




Um brinde...





...À carta que nunca remeti

             


À agenda que apenas guardei





Ao presente que nunca recebi





À data que jamais comemorei




            À lágrima que nunca verti





Ao mar onde jamais naufraguei...





À pedra que não atirei





(...à lista de teus contatos que deletei...)





À cama onde nunca nos deitamos





(...aos anos, séculos insanos,

 dos quais nunca acordamos...). 

